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Resumo Executivo 

O setor de serviços assume posição de destaque na economia brasileira 

contemporânea, seguindo uma tendência histórica de crescimento da participação desse 

setor no emprego, com possíveis consequências para a produtividade agregada da 

economia. Estudos recentes sobre a produtividade dos serviços descrevem o setor como 

com produtividade relativamente elevada, composto por segmentos bastante 

heterogêneos e com alguns segmentos dinâmicos, que contribuem para o processo de 

inovação e difusão de conhecimento na economia. 

Nesse estudo, procuramos estudar com mais detalhes os segmentos do setor de 

serviços, com dados da Pesquisa Anual de Serviços (PAS) do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). Focando no período recente, de 2007 a 2013, nós 

verificamos aumentos nos principais indicadores de interesse no período como um todo, 

entre eles: crescimento de 58% no número de empresas (média de 8% ao ano), aumento 

de 50% no número de pessoal ocupado.  

Como prevê a teoria, ramos de serviços mais relacionados ao consumidor final 

(serviços prestados às famílias, serviços de manutenção e reparação) apresentam 

produtividade e salários comparativamente menores. No outro extremo, serviços mais 

intensivos em capital ou tecnologia (alguns segmentos de transportes, 

telecomunicações, serviços auxiliares financeiros, compra, venda e aluguel de imóveis 

próprios) apresentam elevados níveis de produtividade e salários. Quando segmentamos 

os serviços por intensidade de conhecimento, observamos que, de fato, aqueles mais 

intensivos em conhecimento são mais produtivos e com maiores salários e 

remunerações. 

Por último, abordamos a questão do descolamento das trajetórias de produtividade e 

salários. Nossa análise mostra que o crescimento da produtividade é inferior ao dos 

salários, especialmente a partir de 2009. Essa constatação se repete no geral para 

desagregações em níveis mais detalhados de atividades, além de se manter na divisão 

por intensidade de conhecimento. Produtividade com baixo crescimento e custos 

crescentes com mão de obra podem representar problemas de estrangulamento do setor.  
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1. Introdução 

A questão do produtividade no Brasil tem ganhado importância nos últimos anos 

(Arbache, 2015). No contexto atual, as potenciais perdas das conquistas sociais obtidas 

na última década devido à recessão da economia e os debates sobre mudanças nas regras 

de aposentadorias privadas parecem colocar o tema com caráter de urgência, uma vez 

que os ganhos de produtividade possuem relação com o crescimento de longo prazo da 

economia. 

O setor de serviços é tradicionalmente pensado como de baixa produtividade 

(Fisher, 1939; Clark, 1940; Baumol, 1967), com alto grau de informalidade e baixo teor 

tecnológico. Historicamente esse setor vem ampliando seu espaço no mercado de 

trabalho, o que pode resultar em uma força no sentido de reduzir a produtividade da 

economia. Mais pessoas empregadas em postos de trabalho em que produzem menos 

significa um produto médio por trabalhador e uma produção total menores. 

O processo de longo prazo que altera a composição dos setores de atividade 

econômica, isto é, a participação desses setores (agricultura, indústria e serviços) no 

emprego é chamado de mudança estrutural. Apesar de ele ocorrer em épocas e 

intensidade diferentes, em todas as economias observa-se uma trajetória de 

desenvolvimento semelhante: a transição do setor agrícola para o setor industrial, 

culminando com o setor de serviços. 

Na economia brasileira, a mudança estrutural em direção ao setor de serviços pode 

ser observada na Figura 1. A participação da mão de obra no setor de serviços é superior 

à do setor industrial desde o início da série (anos 50). No entanto, é interessante 

perceber como a diferença na participação nos empregos totais gerados entre os setores 

aumenta no tempo: em 2011, 63,7% dos empregos concentram-se no setor de serviços, 

20,1% no setor industrial e 16% na agricultura, quando em 1950 os percentuais eram de, 

respectivamente, 19,1%, 16,4% e 64,3%. Os dados mostram que a importância dos 

serviços é crescente, de modo que mudanças na produtividade da economia 

provavelmente devem passar por mudanças envolvendo esse setor. 
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Figura 1 - Participação dos Setores no Emprego 

 

Fonte: GGDC. Elaboração própria. 

No Brasil, além disso, não parece haver consenso sobre se os serviços possuem um 

papel ativo no sentido de aumentar ou reduzir a produtividade da economia. Apesar da 

visão pessimista sobre o papel do setor de serviços sobre a produtividade, no Brasil 

estudos empíricos recentes têm mostrado essa imagem pode ser relativizada. Em 

comparação com outros setores, Jacinto e Ribeiro (2015) mostram que a produtividade 

dos serviços (excluindo o comércio) é elevada e apresentou crescimento entre meados 

dos anos 1990 e o final da década de 2000. Nesse sentido, a ampliação da participação 

dos serviços no emprego teve o efeito de aumentar a produtividade agregada da 

economia. 

Por outro lado, Arbache (Op. cit.) argumenta que o crescimento da importância dos 

serviços no PIB brasileiro não ocorreu por efeitos de demanda (aumento da renda do 

consumidor ou desenvolvimento industrial), mas por crescimento vegetativo 

coincidente com a falta de dinamismo dos outros setores. 

Os serviços, no entanto, constituem um agregado definido ao menos inicialmente 

como resíduo, ou seja, como atividades que não eram industriais e nem de agropecuária 

(Souza et al., 2011). Por esse motivo, o setor agrega uma série de atividades bastante 
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serviços de baixo valor adicionado (como serviços de limpeza e manutenção predial) até 

atividades com conteúdo tecnológico maior (como serviços de tecnologia associados às 

empresas). Dessa forma, é possível que certos segmentos do setor sejam mais dinâmicos 

e apresentem ganhos de produtividade, contribuindo para o crescimento da 

produtividade agregada da economia. 

Nesse estudo, temos como objetivo investigar mais detalhadamente a produtividade 

do setor de serviços, procurando comparar esse setor com outros, em termos de salário e 

composição da força de trabalho, além de verificar as diferenças internas entre os 

segmentos do setor. Utilizando dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

(PNAD) e da Pesquisa Anual de Serviços (PAS), ambas realizadas pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), teremos como foco o período mais recente, 

após 2007. 

Nós examinaremos, adicionalmente, a comparação da evolução da produtividade e 

dos salários e remunerações dos ocupados, procurando verificar se há divergência das 

trajetórias ao longo do tempo. O chamado descolamento dos salários e da produtividade 

pode representar um problema quando os primeiros crescem mais rapidamente que a 

última por um período de tempo razoável. Nesse caso, a situação poderia representar o 

sufocamento das empresas do setor, uma vez que os custos associados à produção 

estariam aumentando, e as empresas não estaria sendo capazes de repassar esse aumento 

aos preços finais.  

Além dessa introdução, esse artigo é organizado em quatro seções. Na seção 

seguinte, faremos uma breve revisão da literatura sobre produtividade e serviços. Na 

terceira seção, apresentaremos os dados e um modelo teórico simples para abordar a 

questão da evolução da produtividade e dos salários. Na seção 4, apresentaremos os 

resultados e a seção 5 conclui. 

2. Revisão de Literatura 

Apesar da importância crescente assumida pelo setor de serviços, seja em termos de 

emprego quanto de valor adicionado, ainda permanece relativamente escassa a literatura 

relacionada ao seu impacto sobre a produtividade e o crescimento de longo prazo da 

economia brasileira.  
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Na literatura econômica sobre produtividade, os serviços eram vistos 

tradicionalmente com papel negativo em relação à evolução da produtividade agregada 

da economia, porém mais recentemente passaram a ser considerados como elemento 

dinamizador das economias pós-industriais (Silva, 2006).  

Sob a perspectiva mais tradicional, os serviços foram geralmente associado à baixa 

intensidade de capital e à baixa produtividade do fator de produção trabalho. O setor de 

serviços foi visto com pessimismo pela visão tradicional, como um freio aos 

incrementos de produtividade nas economias desenvolvidas. O crescimento da sua 

participação no emprego e no consumo, nesse sentido, constituía um paradoxo: como 

atividades de baixa produtividade poderiam aumentar a sua importância na economia? 

Com um modelo simples, Baumol (1967) traz constrói o argumento conhecido 

como “doença de custos” para explicar a contribuição negativa do setor de serviços para 

a produtividade agregada da economia. Em linhas gerais, o autor trabalha com uma 

economia com dois setores semelhantes à indústria e aos serviços (o primeiro, mais 

intensivo em capital e com produtividade crescente, e o último, mais intensivo em 

trabalho e com produtividade constante). Supondo que os salários nos dois setores se 

movem conjuntamente e que eles acompanham os ganhos de produtividade das 

atividades industriais, os serviços apresentariam crescimento dos salários em linha com 

os ganhos de produtividade das atividades mais dinâmicas da economia, resultando em 

aumentos no custo unitário do produto. Assim, os serviços, por exemplo, sofreriam de 

uma “doença de custos” em que seus custos aumentam não em função dos ganhos de 

produtividade do próprio setor, mas para equipararem-se aos salários das atividades 

tecnologicamente mais dinâmicas.  

Sob esse cenário, admitindo que a razão dos produtos nos dois setores seja 

constante, à medida que o setor mais dinâmico apresente ganhos de produtividade, mais 

trabalho será transferido para o setor de serviços, explicando o deslocamento total da 

força de trabalho para os setores menos dinâmicos e culminando com taxas de 

crescimento de produtividade próximas a zero. Dessa maneira, Baumol (Op. cit.) mostra 

que há uma tendência à economia de serviços e, inerente a esse processo, a 

consequência inevitável da estagnação do crescimento da produtividade, 

comprometendo o crescimento de longo prazo das economias desenvolvidas. 
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Após a década de 1970, um novo contexto internacional de produção flexível 

alterou as funções tradicionais dos setores de atividades. Mudanças como o crescimento 

da divisão técnica de trabalho, concentração de capital, expansão de mercados, o 

desenvolvimento da tecnologia de informação, transformações no contexto institucional 

ajudam a explicar a expansão das atividades de serviços (Torres-Freire, 2006). Nesse 

sentido, atividades de serviços foram crescentemente incorporadas ao processo 

produtivo como insumos de produção, com um aumento da interação entre os setores 

(Souza et al., Op. cit.).  

Nesse novo contexto, uma mudança de foco dos setor de serviços, de provedores ao 

consumidor final para fornecedores intermediários às indústrias, levaria a uma mudança 

de perspectiva sobre os serviços (Silva, Op. cit.). Desconstruindo a visão tradicional, 

Oulton (2001) argumenta que a expansão dos serviços destinados ao consumo 

intermediário dos setores industriais permitiria taxas de crescimento de produtividade 

positivas, uma vez que a especialização dos serviços prestados e a divisão do trabalho 

trariam economias de escala às atividades industriais. Com dados de 1973 a 1995, o 

autor mostra que a contribuição dos serviços empresariais e financeiros (destinados ao 

consumo intermediário) para a produtividade agregada foi bastante positiva para as 

economias do Reino Unido e Estados Unidos. 

Estudos mais recentes têm destacado o setor de serviços como agentes importantes 

para o crescimento econômico OCDE (2005), contendo alguns segmentos intensivos em 

conhecimento e tecnologia, de modo a tornarem-se vetores de inovação para outros 

setores da economia (Silva et al., 2006). Por exemplo, serviços intensivos em 

conhecimento (ou knowledge intensive business services) constituem atividades 

fortemente relacionadas a processos de inovação, atuando em parceria com o setor 

produtivo no processo de assimilação de novas tecnologias (Torres-Freire, 2006). 

No entanto, há diferenças entre o padrão de mudança estrutural em países 

desenvolvidos e em países em desenvolvimento (Souza et al., Op. cit.). No primeiro 

caso, o crescimento da renda levaria a um crescimento na demanda por serviços, 

enquanto o desenvolvimento tecnológico na indústria reduziria a quantidade de trabalho 

manual não qualificado, realocando os trabalhadores para postos de trabalho mais 

produtivos no setor de serviços. Nos países em desenvolvimento, por outro lado, os 

processos de crescimento populacional e de êxodo rural superaram a demanda industrial 
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por trabalho, de modo a gerar um inchaço do setor de serviços, com trabalhadores de 

baixa produtividade. No Brasil, Cruz, et al. (2008) argumenta que a transição para uma 

economia de serviços não foi um processo de crescimento da produtividade industrial 

com a consequente migração da força de trabalho para o setor de serviços, isto é, não foi 

marcada por um dinamismo favorável ao crescimento econômico. 

Qual é então o papel do papel de serviços no Brasil? Eles estão atuando no sentido 

de frear o crescimento da produtividade, ou, ao contrário, possuem contribuições 

positivas para processos de inovação tecnológica e difusão de conhecimento? 

Com dados recentes (1996 a 2009), Jacinto e Ribeiro (Op. cit.) trazem alguns 

resultados importantes sobre a produtividade dos serviços. Eles mostram que nesse 

período os serviços no geral (excluindo o comércio e a administração pública) 

apresentaram elevados níveis de produtividade, chegando a superar os da indústria em 

alguns anos. Além disso, os autores mostram que não há evidência da doença de custos: 

a produtividade dos serviços cresceu mais do que a das indústrias, que decresceu. Por 

outro lado, não há evidências de efeitos dinâmicos positivos da realocação da mão de 

obra para setores com produtividade crescente (bônus estrutural) nas indústrias e nos 

serviços. 

Tais conclusões se chocam com a visão tradicional das baixas possibilidades de 

inovação do setor de serviços em relação ao setor industrial. Nesse sentido, Silva (2006) 

destaca que a percepção de baixa produtividade do setor pode estar relacionada com a 

dificuldade de apurar de maneira acurada o produto e mudanças na qualidade deste, 

levando a uma subestimação da produtividade. Aponta também uma “ineficiência no 

processo de seleção”, na qual as empresas menos produtivas não necessariamente são as 

eliminadas do mercado, reforçando a percepção de baixa produtividade do setor. 

Arbache (Op. cit.), em contraste, argumenta que o crescimento do setor de serviços 

não se deve ao crescimento da renda e nem ao desenvolvimento industrial, porém 

fundamentalmente à ausência de dinamismo dos demais setores. Esse argumento, no 

entanto, contrasta com o forte crescimento do setor agropecuário (Campos et al., 2014). 

Por outro lado, no Brasil também há segmentos de serviços com capacidade de 

inovação e que têm com contribuições positivas para o processo de inovação em outros 

setores. Kubota (2006) revela a ascensão dos serviços transmissores e desenvolvedores 
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de tecnologias, conhecidos por serviços empresariais intensivos em conhecimento. Os 

percentuais de firmas que incorporaram novas tecnologias entre as empresas de serviços 

são elevados, com destaque para o setor de informática (36%). O cenário também é 

positivo quando avaliada a inovação para o mercado, sendo que 30% das firmas do setor 

de informática contribuíram com o desenvolvimento tecnológico do país, 22% das 

firmas de P&D e 15% de telecomunicações. 

Costa Junior e Teixeira (2010), por sua vez, utilizaram dados das Contas Nacionais 

para o período compreendido entre 1990 a 2003 agrupando as atividades econômicas 

em dez setores. A partir do instrumental de Matriz Insumo-Produto, os autores 

computam indicadores de produtividade direta do trabalho (razão entre o produto final 

gerado por cada setor e a quantidade de trabalho empregado), produtividade indireta do 

trabalho (relação da interdependência entre os setores) e produtividade total. Os autores 

concluem que, de forma geral, o setor de serviços apresenta produtividade direta do 

trabalho bastante inferior ao setor agrícola e manufatureiro. Uma exceção importante é 

o setor de “Comunicações” o qual faz uso intensivo de tecnologia da informação e, 

portanto, registra alta produtividade direta do trabalho. No entanto, ao analisar o 

comportamento da produtividade total do trabalho, percebe-se que há menor 

discrepância entre os setores, isto é, a interdependência do setor de serviços com os 

demais agregados da economia é benéfica para aqueles, e esse impacto positivo 

aumentou durante o período avaliado. 

Por último, há indícios de restrições concretas ao crescimento da produtividade dos 

serviços. Cruz, et al. (2008) indicam a baixa escolaridade dos profissionais empregados 

nos setores de serviços em ascensão torna-se um empecilho para impulsionar a 

produtividade e o crescimento de longo prazo. 

Em suma, apesar de relativamente restrita, a literatura acerca do impacto da 

crescente participação do setor de serviços sobre a economia brasileira evidencia a 

necessidade de avaliá-lo. Por ora, as opiniões parecem bastante divergentes, tendendo 

tanto para uma visão pessimista de baixa produtividade do setor quanto para uma visão 

mais otimista realçando o surgimento de segmentos intensivos em tecnologia e 

altamente produtivos.  
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3. Base de dados e Metodologia 

Nessa seção nós apresentaremos um modelo simples para abordar a questão da 

evolução da produtividade e dos salários, e em seguida descreveremos os dados 

utilizados. 

Em primeiro lugar, para abordar a evolução da produtividade e dos salários, 

seguiremos um modelo simples, utilizado por Pessoa e Van Reenen (2013). Considere 

uma firma que maximiza lucros e produz um único produto, cuja função de produção 

tem a forma de uma Cobb-Douglas: 

 𝑄 = 𝐴𝐿𝛼𝐾1−𝛼 (4) 

onde 𝑄 é a quantidade do produto, 𝐴 é um termo de eficiência, 𝐿 é o fator trabalhoe 𝐾 é 

o estoque de capital. 

Se permitirmos competição imperfeita, a empresa terá um mark-up 𝜇, decrescente 

na elasticidade-preço da demanda pelo produto. Sob a restrição tecnológica e dados os 

preços dos fatores, uma condição de primeira ordem para a maximização do lucro será: 

 𝑐

𝑃
=
𝛼𝜇𝑄

𝐿
 

(5) 

onde 𝑐 é o custo marginal do trabalho e 𝑃 é o preço do produto. Em termos de 

diferenças percentuais, 

 
Δ ln (

𝑐

𝑃
) = Δ ln (

𝑄

𝐿
) + Δ ln𝛼 + Δ ln 𝜇 

(6) 

Sob a hipótese de estabilidade das preferências do consumidor e do viés de fator da 

tecnologia (em favor do capital ou do trabalho) os termos de variação dos parâmetros 𝛼 

e 𝜇 seriam nulos. Dessa forma, o custo marginal do trabalho deflacionado pelo preço do 

produto cresceria à mesma taxa da produtividade real do trabalho.1 

Esse modelo nos coloca alguns pontos importantes. Em primeiro lugar, ele esclarece 

o motivo pelo qual se espera que as trajetórias de crescimento real da produtividade do 

trabalho e dos salários sejam paralelas. Divergências nas trajetórias das duas variáveis 

poderiam, dessa forma, ser provenientes de mudanças de preferências ou da 

participação do trabalho na renda total. 

                                                           
1 Outras formas funcionais para a função de produção poderiam levar ao crescimento não proporcional 
entre as duas variáveis. 
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Além disso, o modelo mostra que para explicitar a relação entre a produtividade e os 

salários, as medidas adequadas para os rendimentos do trabalho e o deflator 

correspondente devem ser o custo efetivo do trabalho, que inclui as despesas com 

benefícios, aposentadorias e contribuições sociais pagos pelas empresas, e o deflator 

específico do seu produto. Medidas empíricas dessas variáveis podem ser obtidas por 

meio das tabelas da Pesquisa Anual de Serviços (PAS). 

Nesse trabalho, utilizaremos esses dados dessa pesquisa para analisar de forma mais 

detalhada o setor de serviços. Inserida no contexto de modernização das estatísticas 

econômicas, a PAS teve início em 1998 e representa a principal base de dados sobre as 

características do setor de serviços não financeiros. A pesquisa realiza um levantamento 

econômico-financeiro anual através do envio de questionários para as empresas 

prestadoras de serviços sendo tais informações utilizadas para estimar séries de valor de 

produção, pessoal ocupado, valor adicionado do Sistema de Contas Nacionais. Para os 

nossos objetivos, algumas das limitações dessa pesquisa são de que ela abrange somente 

empresas presentes no Cadastro Central de Empresas (CEMPRE) do IBGE, que inclui 

somente empresas registradas no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ) da 

Receita Federal. Além disso, a pesquisa também só inclui empresas com fins lucrativos 

e não inclui segmentos de serviços importantes, como os de saúde e educação. 

Os dados obtidos são divulgados no site do IBGE em formas de tabelas, cobrindo os 

setores de serviços classificados de acordo com a CNAE 2.0 (Classificação Nacional 

das Atividades Econômicas). Sobre esse aspecto, vale comentar que a metodologia da 

PAS passou por duas grandes mudanças ao longo de sua história: a primeira, entre 2002 

e 2003, passando a adotar a CNAE 1.0 em detrimento da CNAE original; a segunda, 

entre 2007 e 2008, com a mudança de referência da CNAE 1.0 para a CNAE 2.0 e 

alteração no âmbito da pesquisa, sendo o setor “agentes de comércio e representação 

comercial” extinguido da PAS e abordado na PAC (Pesquisa Anual de Comércio). 

Devido a essas mudanças, as séries divulgadas nesses intervalos de tempo não podem 

ser diretamente comparáveis entre si por não abordarem exatamente os mesmos setores 

de serviços.  

Utilizamos como medida de produtividade o valor adicionado bruto por trabalhador, 

a chamada produtividade do trabalho. Para tornar os dados mais próximos aos níveis 
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salariais da PNAD, nós apresentamos todos os dados como médias mensais (valore 

anuais divididos por 12). 

Um desafio para a utilização desses dados foi da construção de um deflator 

apropriado. Deflacionamos diretamente o valor adicionado setorial, utilizando dados da 

Contas Nacionais Trimestrais, tentando aplicar categorias setoriais mais amplas (12 

setores) de deflatores a classes mais finas de dados setoriais.2 Apesar de algum erro de 

medida devido à incompatibilidade entre as classificações setoriais, optamos por esse 

método, uma vez que fornecem alguma diferenciação entre categorias amplas de 

atividade. 

Os valores de salários e remunerações e de gastos totais com pessoal da PAS foram 

deflacionados pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), calculado pelo 

IBGE. Os salários e remunerações incluem retiradas e remunerações de empregadores e 

de trabalhadores por conta própria, porém não incluem outros gastos como despesas 

previdenciárias e com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS). 

Nós utilizamos adicionalmente dados da PNAD, na tentativa de localizar os serviços 

da PAS no contexto mais amplo da economia nacional. Para isso, nós fizemos uma 

compatibilização aproximada entre as classe da CNAE 2.0 abrangidas pela PAS e 

aquelas da CNAE-Domiciliar disponíveis na PNAD, com base nas tabelas de 

correspondência disponibilizadas pela Comissão Nacional de Classificação (CONCLA). 

Apesar de imperfeita, acreditamos que a correspondência traz uma ideia das principais 

tendências dos indicadores analisados. As Figuras A1 e A2 no Anexo mostram uma 

comparação entre o pessoal ocupado e as médias salariais dos setores abrangidos pela 

PAS com dados das duas pesquisas. 

4. Resultados 

Nessa seção, apresentaremos os resultados descritivos. Em primeiro lugar, 

apresentaremos alguns dados da PNAD para localizar os serviços abrangidos pela PAS 

no contexto mais geral da economia. 

  

                                                           
2 Não seguimos Jacinto e Ribeiro (2015) no que diz respeito à aplicação de deflatores diferenciados para 
as receitas e para o consumo intermediário, uma vez que não temos a diferenciação desses por setor 
nos dados da PAS. 
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Figura 2 – População Ocupada e Taxa de Desemprego 

 

Fonte: PNAD/IBGE. Elaboração própria. 

A Figura 2 mostra que o pessoal ocupado apresentou crescimento ao longo de todo 

o período analisado. O crescimento foi mais intenso até 2008 (2,7% ao ano), ano no 

qual a taxa de desemprego apresenta um crescimento razoável, devido às oscilações 

derivadas da crise internacional. Entre 2008 e 2013 o emprego cresceu mais lentamente 

(0,7% a.a. até 2013), enquanto no último ano da série, o pessoal ocupado voltou a 

crescer de forma acelerada (2,9%). 

Como o crescimento dos ocupados na década de 2000 se distribuiu entre os setores 

de atividade econômica? A Figura 3 mostra a distribuição do pessoal ocupado total 

(formais e informais) por setor. Fica claro que a tendência de mudança estrutural de 

longo prazo parece se manter no período recente. Os serviços da PAS apresentam 

crescimento da participação, a agropecuária apresenta redução de forma mais relevante 
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serviços abrangidos pela PAS apresentam crescimento. Os demais serviços – comércio 

e administração pública – mantiveram participação constante ao longo do período. 

Figura 3 – Distribuição da População Ocupada por Setor 

 

Fonte: PNAD/IBGE. Elaboração própria. 

A Figura 4 mostra a evolução da escolaridade por setor, medida pela proporção de 

trabalhadores com ao menos o ensino médio completo. Podemos verificar que há um 

aumento geral da escolaridade em todos os setores. As atividades da PAS apresentam 

níveis medianos de escolaridade durante todo o período, passando de 37% em 2002 para 

56% em 2014. Dessa forma, pelo lado da oferta de trabalho, a menos que haja variação 

significante da qualidade da educação no Brasil, não é esperado que a produtividade do 

trabalhador tenha aumentado mais do que a da média da economia. 

  

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014

Agropecuária Indústria e SIUP Construção Comércio

Pesq. Anual Serv. Adm. Pública Outros S.



16 
 

Figura 4 – Proporção de Ocupados com ao menos o Ensino Médio Completo 

 

Fonte: PNAD/IBGE. Elaboração própria. 

A Figura 5 mostra que a proporção de ocupados formais3 apresenta crescimento no 

período na maioria dos setores, exceto na administração pública. Os segmentos 

industriais apresentaram crescimento relevante, juntamente com comércio, construção e 

as atividades de serviços. É importante destacar que a PAS abrange somente as 

empresas formais, de modo que ela abrange somente entre 45% e 55% dos ocupados 

totais. 

Figura 5 – Proporção de Trabalhadores Formais 

 

Fonte: PNAD/IBGE. Elaboração própria. 

                                                           
3 Na tentativa de compatibilizar os dados da PNAD com os da PAS, nós consideramos como formais os 
empregados com carteira assinada, funcionários públicos estatutários, além de trabalhadores por conta 
própria e empregadores que possuíam contribuição ao sistema público de previdência. 
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Em relação aos salários, a Figura 6 mostra que há crescimento real dos salários entre 

2003 e 2013 na maioria dos setores. Podemos observar que os salários da administração 

pública são os mais elevados, enquanto os salário da agropecuária são os menores. As 

atividades abrangidas pela PAS apresentam algumas das maiores médias salariais entre 

os setores, somente abaixo daquelas da administração pública. Os demais serviços 

apresentam médias menores, apesar de terem percentuais comparativamente mais 

elevados de ocupados formais. Esse dado sugere que alguns dos segmentos mais 

sofisticados dos serviços estão sendo incluídos pela PAS. 

Figura 6 – Salários Reais 

 

Fonte: PNAD/IBGE; INPC/IBGE. Elaboração própria. 

A Figura 7 mostra evolução das médias salariais em termos de crescimentos 
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Figura 7 – Evolução dos Salários Reais 

 

Fonte: PNAD/IBGE; INPC/IBGE. Elaboração própria. 

Em seguida, apresentamos os dados da PAS. A Figura 8 mostra a evolução da 
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com pessoal (que incluem todos os gastos associados com a contração de trabalhadores) 
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não cresce mais do que 1,5%. Ao que parece, a partir de 2008 se verifica um 
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e gastos com pessoal representa o crescimento de custos de produção, que podem não 

estar sendo compensados pelo crescimento da produtividade. No caso extremo, o 

crescimento dos custos acima da produtividade pode passar a sufocar as atividades 
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Figura 8 – Evolução da Produtividade, dos Salários e Gastos com Pessoal 

 

Fonte: PAS/IBGE; SCN/IBGE; INPC/IBGE. Elaboração própria. 
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 Transportes, serviços auxiliares de transportes e correios: todas as 

modalidades de transportes (de cargas e passageiros), armazenamento, 

correios e outras atividades de entregas. 

 Atividades imobiliárias: compra, venda e aluguel de imóveis próprios, 

intermediação de compra, venda e aluguel de imóveis. 

 Serviços de manutenção e reparação: manutenção e reparação de 

veículos, equipamentos de informática e comunicação, objetos pessoais e 

eletrodomésticos. 

 Outras atividades de serviços: serviços auxiliares financeiros (p.e. 

administração de cartões de crédito, intermediação de transações de títulos, 

valores imobiliários e mercadorias, avaliação de riscos e perdas, corretores e 

agentes de seguros)4; esgoto, coleta, tratamento de resíduos e recuperação 

de materiais. 

Vamos caracterizar esses subsetores segundo alguns indicadores. Em primeiro lugar, 

a Figura 9 mostra que os subsetores de serviços prestados às famílias e de serviços 

profissionais (prestados às empresas) que possuem as maiores proporções, cada um com 

valores entre 30% e 35%. Se verifica ligeira tendência de redução da proporção de 

empresas de serviços prestados às famílias e crescimento das empresas de serviços 

profissionais, sem, porém, alterações muito significativas. Os transportes apresentam 

níveis de participação intermediários, de cerca de 14%, razoavelmente constantes ao 

longo do período. 

  

                                                           
4 Trata-se de atividades auxiliares e não incluem atividades financeiras de bancos, seguradoras e 
previdência complementar. 
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Figura 9 – Distribuição das Empresas de Serviços 

 

Fonte: PAS/IBGE. Elaboração própria. 

O subsetor com o maior ritmo de crescimento do número de empresas é aquele de 

atividades imobiliárias. Apesar de possuir comente 2% do número de empresas, o 

subsetor teve um crescimento de 120% ao longo do período analisado. Os três 

subsetores com as maiores participações apresentaram taxas de crescimento 

comparativamente mais modestas, entre 55% e 65%. Por último, note que entre 2010 e 

2011 há um ritmo um pouco maior de crescimento para a maioria dos subsetores, exceto 

os serviços de informação e comunicação. 

Figura 10 – Evolução do Número de Empresas de Serviços 

 

Fonte: PAS/IBGE. Elaboração própria. 

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

S. Prest. às Famílias S. Info. e Comunic. S. Profissionais e  Adm.

Transp. e Correios Ativ. Imobiliárias S. Manut. e Reparação

Outras Ativ. Serv.

100

120

140

160

180

200

220

240

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

2
0

0
7

 =
 1

0
0

S. Prest. às Famílias S. Info. e Comunic. S. Profissionais e  Adm.

Transp. e Correios Ativ. Imobiliárias S. Manut. e Reparação

Outras Ativ. Serv.



22 
 

Além do número de empresas, vamos observar a distribuição do pessoal ocupado. A 

Figura 11 mostra a distribuição do pessoal ocupado pelos subsetores. Podemos observar 

que a distribuição do pessoal ocupado não segue exatamente aquela do número de 

empresas, devido à variação entre subsetores do número de ocupados por 

estabelecimento. Os serviços prestados às famílias, com estabelecimentos menores, 

apresentam menor percentual de pessoas ocupadas. Em contraste, os serviços 

profissionais apresentam percentuais maiores, uma vez que possuem estabelecimentos 

maiores. 

Figura 11 – Distribuição do Pessoal Ocupado nos Serviços 

 

Fonte: PAS/IBGE. Elaboração própria. 

Como no caso do número de empresas, apesar do crescimento do pessoal ocupado 
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aos subsetores do que ao movimento dos trabalhadores em direção a um ou outro 

subsetor. 

O crescimento diferenciado entre os setores pode ser observado na Figura 12. 
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Figura 12 – Evolução do Pessoal Ocupado nos Serviços 

 

Fonte: PAS/IBGE. Elaboração própria. 
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Figura 13 – Produtividade dos Serviços 

 

Fonte: SCN/IBGE; PAS/IBGE. Elaboração própria. 

As médias salariais mostradas na Figura 14 possuem um ordenamento entre 

subsetores no geral semelhante àquele da produtividade da Figura 13. A diferença mais 

chamativa é a da trajetória salarial do subsetor de atividades imobiliárias, que aparece 

com níveis muito menores do que aqueles dos serviços e informação e comunicação 

(pouco menos do que a metade em todos os anos). Por outro lado, as atividades de 

serviços prestados às famílias e de manutenção e reparação apresentam novamente os 

maiores níveis. 

Figura 14 – Salários e Remunerações nos Serviços 

 

Fonte: INPC/IBGE; PAS/IBGE. Elaboração própria. 
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As tendências de crescimento das duas variáveis, no entanto, foi bastante 

diferenciado. Como mostramos anteriormente na Figura 8, a produtividade do setor 

como um todo cresceu em um ritmo menor do que o dos salários. No geral a maioria 

dos subsetores apresenta crescimento salarial superior ao da produtividade, tendo como 

extremo os transportes e correios, cuja produtividade decresceu no período. 

As diferenças entre essas duas variáveis, no entanto, variam muito entre os 

subsetores. Os subsetores mais produtivos de serviços de informação e comunicação e 

de atividades imobiliárias apresentaram comportamentos muito diferenciados entre si, 

refletindo suas diferenças de estrutura e organização. Os primeiros apresentaram baixo 

crescimento proporcional de salário e de produtividade, porém com ritmos de 

crescimento muito semelhantes entre si (cerca de 5%). Em contraste, as atividades 

imobiliárias tiveram acelerado crescimento da produtividade, e um lento crescimento 

dos salários. 

Figura 15 – Crescimento Percentual da Produtividade e dos Salários, 2007-2013 

 

Fonte: SCN/IBGE; INPC/IBGE; PAS/IBGE. Elaboração própria. 
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Figura 16 – Produtividade dos Segmentos de Serviços 

(a) S. Prestados às Famílias 

 

(b) S. Informação e Comunicação 

 

(c) S. Profissionais, Adm. e Comp. 

 

(d) Transp., S. aux. Transp. e Correios 

 

(e) Ativ. Imobiliárias 

 

(f) S. Manutenção e Reparação 

 

(g) Outras Atividade de Serviços 

 

Fonte: SCN/IBGE; PAS/IBGE. Elaboração própria. 
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Podemos observar que os serviços prestados às famílias (painel (a)) e os serviços de 

manutenção e reparação (painel (f)) apresentam níveis relativamente baixos de 

produtividade para todos os segmentos. Os serviços profissionais (painel (c)) 

apresentam variabilidade maior de produtividade, com alguns segmentos chegando a 

valores acima de R$8.000, como os serviços técnico-profissionais e os serviços de 

aluguéis não imobiliários.  

Em alguns dos demais subsetores, parece haver maior intensidade de capital e 

tecnologia, de modo que os diversos segmentos possuem maiores níveis de 

produtividade. Nos serviços de informação e comunicação (painel (b)), o nível mínimo 

de produtividade é de R$4.500, que está acima da maioria dos serviços prestados às 

famílias e da maioria dos serviços profissionais. Entre eles, as telecomunicações 

despontam como o setor mais produtivo, com níveis oscilando em torno de R$30.000, 

porém com uma tendência decrescente. 

Trajetórias semelhantes ocorrem no subsetor de transportes e correios (painel (d)), 

em que se destaca o segmento de transportes dutoviários com níveis crescentes de 

produtividade. Esses serviços possuem relação com o transporte de commodities da 

indústria extrativa e envolvem elevados valores de investimento em infraestrutura, o que 

pode explicar o descolamento em relação às demais modalidades de transporte. Com a 

exceção dos transportes aéreos, os demais segmentos de transporte apresentaram 

reduções de produtividade em maior ou menor grau (entre 9% e 21% no período). 

Nas atividade imobiliárias (painel (e)), um dos subsetores com os maiores níveis de 

produtividade, o segmento de compra, venda e aluguel de imóveis próprios apresenta 

produtividade relativamente elevada (em torno de R$20.000 na maior parte do período). 

Por último, nas outras atividades de serviços (painel (f)), as atividades auxiliares de 

serviços financeiros, seguros e previdência complementar se destacam. 

A relação entre o crescimento de salários e produtividade com a desagregação por 

segmentos de subsetores é apresentada na Figura 18. A linha cinza representa a reta de 

45º, em que o crescimento proporcional das duas variáveis seria igual. Note que as 

variáveis parecem guardar correlação positiva entre si (como mostra a linha de 

tendência linear azul). No entanto, a maioria dos pontos se situa acima da reta de 45º, de 

modo que na maioria dos segmentos os salários e remunerações cresceram mais 

rapidamente do que a produtividade, repetindo o padrão geral dos subsetores. 
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Alguns segmentos se destacam com redução das médias de salários e remunerações: 

agências de notícias e outros serviços de informação (-25%), telecomunicações (-20%), 

compra, venda e aluguel de imóveis próprios (-9%) e atividades de ensino continuado (-

5%). Entre essas, as atividades de ensino continuado e as telecomunicações também 

tiveram redução de produtividade. Por outro lado, os serviços de compra, venda e 

aluguel de imóveis próprios apresentaram ganhos razoáveis de produtividade. 

Figura 17 – Variação dos Salários e Produtividade, 2007-2013 

 

Fonte: INPC/IBGE; SCN/IBGE; PAS/IBGE. Elaboração própria. 
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daquele ano, as primeiras apresentam ritmo mais acelerado de crescimento, 

especialmente entre 2010 e 2011. 

Figura 18 – Evolução do Número de Empresas por Intensidade de Conhecimento 

 

Fonte: PAS/IBGE. Elaboração própria. 

Na Figura 19, podemos notar que de fato os serviços intensivos em conhecimento 

apresentam maiores níveis de produtividade e de salários, que são quase o dobro dos 

serviços não intensivos.  

Figura 19 – Produtividade e Salários e Remunerações por Intensidade de Conhecimento 

 

Fonte: SCN/IBGE; INPC/IBGE; PAS/IBGE. Elaboração própria. 
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Por fim, a Figura 20 mostra a evolução da produtividade e dos salários e 

remunerações. Apesar das diferenças de nível mostrados na Figura anterior e de 

flutuações aos longo dos anos, podemos notar que as variações proporcionais de salários 

e da produtividade são semelhantes para os dois tipos de serviços, entre 2007 e 2013. Os 

salários crescem cerca de 15%, enquanto a produtividade permanece estagnada. Ao que 

parece, enquanto os serviços menos intensivos apresentam uma trajetória com menos 

oscilações dos salários e da produtividade, os serviços mais intensivos parecem ter 

sofrido choque em 2009, provavelmente devido à crise econômica internacional dos 

anos anteriores, além de apresentar decréscimo das duas variáveis nos últimos anos da 

série. 

Figura 20 – Evolução da Produtividade e dos Salários e Remunerações por Intensidade de 

Conhecimento 

 

Fonte: SCN/IBGE; INPC/IBGE; PAS/IBGE. Elaboração própria. 
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setor no total de empregos da economia. No entanto, aquelas atividade de serviços 

mantém escolaridade mediana em comparação aos demais setores, além de aumentos 

modestos nos rendimentos do pessoal ocupado. 

Com intuito de fundamentar o crescimento robusto do setor de serviços, utilizamos 

dados da PAS entre 2007 e 2013 para a construção de análises descritivas nos anos mais 

recentes e verificou-se um aumento nos principais indicadores de interesse no período 

como um todo, entre eles: crescimento de 58% no número de empresas (média de 8% ao 

ano), aumento de 50% no número de pessoal ocupado. Como estudos anteriores, 

constatamos que os segmentos de serviços apresentam grande heterogeneidade de níveis 

e de variação de produtividade e de salários. No geral, os serviços prestados às famílias 

e os serviços de manutenção e reparação (conjuntos de atividades predominantemente 

destinadas ao consumidor final) apresentam níveis de produtividade relativamente 

baixos no período, e sem muita dispersão entre os segmentos de atividade. No extremo 

oposto, se destacam os serviços de informação e comunicação, além das atividades 

imobiliárias, com elevados níveis de produtividade. Internamente a esses subsetores, se 

destacam alguns segmentos de atividade altamente produtivos: telecomunicações; 

diversos segmentos de transportes (aquaviários, ferroviários e metroviários, 

aeroviários), com destaque para os dutoviários; compra, venda e aluguel de imóveis 

próprios; e serviços auxiliares financeiros. Esses segmentos são mais intensivos em 

capital e tecnologia, e, de acordo com a literatura, são mais ligados ao consumo 

intermediário. 

De fato, quando dividimos os subsetores por intensidade de conhecimento, 

verificamos que os serviços mais intensivos em conhecimento possuem maiores níveis 

de produtividade e de salários. 

Por último, na comparação da evolução da produtividade com a dos salários e 

remunerações, nossa análise mostra que o crescimento da primeira é inferior ao dos 

últimos, especialmente a partir de 2009. Essa constatação se repete no geral para 

desagregações em níveis mais detalhados de atividades, além de se manter na divisão 

por intensidade de conhecimento. Produtividade com baixo crescimento e custos 

crescentes com mão de obra podem representar problemas de estrangulamento do setor, 

com dificuldades desse de repassar a elevação dos seus custos ao consumidor. 
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Apêndice 

Figura A1 – Comparação do Pessoal Ocupado entre as Duas Pesquisas 

 

Fonte: PAS/IBGE; PNAD/IBGE. Elaboração própria. Obs.: os dados da PNAD incluem somente os 

ocupados considerados formais (empregados com carteira assinada; funcionários públicos estatutários; 

trabalhadores por conta própria e empregadores com contribuição a algum sistema público de 

previdência). 

Figura A2 – Comparação de Médias Salariais entre as Duas Pesquisas 

 

Fonte: PAS/IBGE; PNAD/IBGE; INPC/IBGE. Elaboração própria. Obs.: os dados da PNAD incluem 

somente os ocupados considerados formais (empregados com carteira assinada; funcionários públicos 

estatutários; trabalhadores por conta própria e empregadores com contribuição a algum sistema público de 

previdência). 
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